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“[...] o sentido não é capaz de permanecer quieto, fervilha de 

sentidos segundos, terceiros e quartos, de direções irradiantes que se 

vão dividindo e subdividindo em ramos e ramilhos, até se perderem de 

vista, o sentido de cada palavra parece-se com uma estrela quando se 

põe a projectar marés vivas pelo espaço fora, ventos cósmicos, 

perturbações magnéticas, aflições.”  

                             (SARAMAGO, José. Todos os nomes, 1998) 

 

 



RESUMO 

 

Esta tese apresenta o estudo da polissemia do verbo “tomar”, em textos escritos de 

variados gêneros, dos períodos arcaico, clássico e contemporâneo da língua portuguesa. Trata-

se de um estudo diacrônico, pautado na análise experiencialista da linguagem e nos 

pressupostos teóricos da Linguística Cognitiva. A discussão que se apresenta busca mostrar 

que as modulações de sentidos detectadas nos contextos de uso analisados refletem a maneira 

como o homem categoriza o mundo e conceptualiza as realidades que o circundam. Para isso, 

apontam-se os prováveis domínios conceptuais, os frames, os modelos cognitivos idealizados 

e os esquemas de imagens que subjazem aos usos que, presumivelmente, servem de base 

conceptual para a formulação de sentidos do referido verbo. Analisam-se os casos de 

especificações e de extensões metafóricas e metonímicas. Destacam-se os valores semânticos 

mais salientes e os mais periféricos, em cada sincronia estudada, considerando as dimensões 

semântico-sintática, pragmático-discursiva e sociocultural que os fundamentam. Por fim, 

detectam-se possíveis mudanças, conservações e sobreposições de usos, ao longo da história 

da língua portuguesa, representando-as por meio de redes multidimensionais e radiais.  
 
Palavras-Chave: Polissemia, Semântica Cognitiva, Prototipicidade, Esquemas de Imagens, Projeções 

Metafóricas e Metonímicas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

This thesis presents the study of the polysemy of the verb "tomar" in various types of different 

texts from archaic period, classical and contemporary Portuguese language. It is a diachronic 

study, based on experientialist analysis of language and theoretical assumptions of Cognitive 

Linguistics. The purpose of this discussion is to show that the modulations of meaning found 

in the context of use analyses reflect the way man categorizes the world and conceptualizes 

the reality around him. In order to bring this about, some approaches are highlighted such as 

the prospective conceptual domain, frames, idealized cognitive models and image schema that 

underpin the possible uses as these presumably form the conceptual basis for the formulation 

of senses of the aforementioned verb. The cases of specifications and metaphoric and 

metonymic extensions are analyzed as well. It’s important to highlight the most noticeable 

semantic values  and most peripherals, in each studied synchrony, taking into account the 

dimensions of syntactic semantic, pragmatic-discursive and sociocultural on which they are 

based. Lastly, we can see a need for possible changes, conservations and usage overlapping, 

throughout the history of the Portuguese language, representing them by means of 

multidimensional networks and radial. 

 

Keywords: Polysemy, Cognitive Semantics, prototypically, Image schema, metaphor and 

metonymy projections 
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